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Resumo 

 
Nos tanques de piscicultura, o sedimento é um dos principais compartimentos e é responsável pelas 

alterações na qualidade da água, devido ao acúmulo de compostos orgânicos e nutrientes. Dessa 

forma, o objetivo deste estudo foi verificar o efeito do sedimento de três tanques de piscicultura 

com características e valores nutricionais destintos no crescimento da hortaliça Lactuca sativa L. A 

pesquisa foi conduzida na UNESP, Jaboticabal-SP, durante o período de junho a julho de 2022, 

foram selecionados três tanques de piscicultura (T1, T2 e T3), anteriormente alocados com 

Oreochromis niloticus. Para o experimento, utilizou-se canos de PVC na superfície do sedimento, 

nos quais foram plantadas mudas de Lactuca sativa L. O desenvolvimento das alfaces, de maneira 

geral, foi comprometido, pois mesmo após o período comercial de cultivo, as plantas apresentaram 

crescimento insatisfatório com alturas variando entre 5 e 8 cm e quantidade de folhas de 6 a 7  por 

planta. Os resultados obtidos nesta pesquisa, mostram claramente que o cultivo de alface em 

sedimento encharcado de tanques de piscicultura, durante o período pós-despesca, é inviável do 

ponto de vista técnico, considerando as condições avaliadas. O excesso e a deficiência de alguns 

nutrientes resultaram em uma redução considerável no crescimento das plantas de alface, inviáveis 

para comercialização.  
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INTRODUÇÃO 

Em tanques de piscicultura, o sedimento é um dos principais compartimentos e 

responsável pelas alterações na qualidade da água em função do excesso de compostos 

orgânicos encontrado neste local. O sedimento após a retirada dos peixes torna-se um local 

rico em nutrientes, principalmente, fósforo em função do manejo adotado na criação de 

peixes, podendo ocasionar ao longo do tempo florescimento algal, deteriorando a qualidade 

da água. Sipaúba-Tavares et. al (2017), identificaram que plantas e algas ocorrem em 

excesso na aquicultura quando o sedimento está com elevado teor de compostos orgânicos 

e quando não é adotado um tratamento adequado para minimizar o excesso dos nutrientes 

no sedimento. Portanto, utilizar o sedimento para o plantio de hortaliças para retirada desses 

compostos nutricionais, são tecnologias a serem adotadas na aquicultura diversificando a 

produção e melhorando as condições ambientais, juntamente com a aplicação da microalga 

que, além de suprir os demais macros e micronutrientes exigidos pelas plantas, facilitam a 

absorção dos nutrientes presentes no local. A utilização do sedimento encharcado de 

tanques da aquicultura para produção diversificada de produtos vem sendo utilizada em 

países como a Hungria, que desde a década de 70 o plantio de hortaliças é realizado no 

intuito de reduzir o excesso de compostos (SZORINE-ZIELENISKA, 2004).  

A alface (Lactuca sativa L.), pertencente à família Asteraceae, é uma das hortaliças 

mais cultivadas em todo o mundo (SILVEIRA, 2016). Com um ciclo de vida curto, tamanho 

pequeno e baixo custo de produção, tornou-se uma escolha popular para pesquisas agrícolas 

(PENNISI et al., 2019). Para alcançar um desenvolvimento pleno e obter produtos de alta 

qualidade, Lactuca sativa L. é exigente em nutrientes e requer um solo rico (COELHO, 

2009). 

De acordo com Oliveira et al. (2004), as hortaliças, incluindo a alface, são 

consideradas culturas exigentes em nutrientes, embora absorvam suficientemente pequenas 

quantidades desses compostos em comparação com outras culturas, devido aos seus ciclos 

de cultivo curtos. 



 

 

Portanto, o objetivo deste projeto foi verificar o efeito do sedimento de três tanques 

de piscicultura com características e valores nutricionais destintos no crescimento da 

hortaliça Lactuca sativa L. 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado no Centro de Aquicultura da Universidade Estadual Paulista 

- UNESP, Jaboticabal-SP, conduzido no período de junho a julho de 2022 utilizando três 

tanques de piscicultura (T1, T2 e T3) de 45 m² estocados com tilápia do Nilo (Oreochromis 

niloticus) com características sedimentares destintas (Tabela 1). Foram utilizados canos de 

PVC na superfície do sedimento contendo as mudas da hortaliça alface Lactuca sativa L., 

(Figura 1).  

Tabela 1: Parâmetros do sedimento da aquicultura 

 

Parâmetros T1 T2 T3 

pH 4,7 5 5,5 

MO  19 13 15 

P  49 91 60 

K  54,7 35,2 50,8 

Ca  721 281 240 

Mg  75 37,5 37,5 

H+Al  36 16 13 

Al  <1 <1 <1 

S  9 7 8 

SB  851,2 353,2 328,8 

CTC  79 34 29 

V 55 53 56 

M 2 3 4 

B  0,15 <0,12 <0,12 

Cu  3,3 1,1 1 

Fe  390 134 88 

Mn  18,4 11 9,6 

Zn  2,5 3,4 3,8 

N Total  1861 1152 1170 
                      MO (g/dm³); P-K-Ca-Mg-S-SB-B-Cu-Fe-Mn-Zn (mg/dm³); H+Al-Al-CTC (mmolc/dm³);                                                                                                                        

                      V-M (%); N Total (mg/kg). 



 

 

 

Figura 1: A-B= Vista fotográfica dos tanques utilizados neste estudo; C= Tanques com a 

hortaliça Lactuca sativa de forma que suas raízes toquem o solo encharcado.  

Semanalmente foram analisados os seguintes parâmetros: Nitrogênio Inorgânico 

Total (NIT), Fósforo Total (FT) de acordo com Koroleff (1976) e Golterman et al. (1978) 

e clorofila-a (NUSH 1980) da água do entorno. A condutividade, pH, temperatura e 

oxigênio dissolvido foram mensurados com uma sonda multiparâmetros Horiba U-5000G. 

O período de amostragem foi de 50 dias.  

Características avaliadas na hortaliça Lactuca sativa: 

Altura da planta: Esta variável foi obtida com o auxílio de uma régua graduada, 

partindo do colo até a extremidade da folha mais alta; Números de folhas: Após a colheita, 

foram separadas com auxílio de um estilete todas as folhas de cada planta de todos os 

tratamentos e realizou-se a contagem do número de folhas por planta. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

VARIÁVEIS  LIMNOLÓGICA 

Os resultados físico-químicos da água nos tanques de piscicultura foram 

semelhantes. A condutividade da água apresentou valores acima de 80 ± 10 µS cm-1. O pH 

da água foi ácido para alcalino ao longo do período experimental. A temperatura da água 

apresentou variações entre 19 ± 2 ºC (T1) a 21 ± 2 ºC (T3). Além disso, devido à circulação 

da água do fundo dos tanques, foram obtidos valores elevados de oxigênio dissolvido, 

variando de 6 ± 1 (T3) a 8 ± 1 (T2) e foram obtidos baixos valores de clorofila-a  (Tabela 

2). 

Tabela 2: Parâmetros físico-químicos da água no entorno das hortaliças plantas nos fundos 

dos tanques de piscicultura.   

Parâmetros T1 T2 T3 

COND 80 ± 10 90 ± 10 90 ± 10 

pH 6 ± 1 6 ± 1 6 ± 2 

TEMP 19 ± 1 20 ± 2 21 ± 2 

OD 7 ± 1 8 ± 1 6 ± 1 

NIT 294 ± 150 128 ± 120 289 ± 163 

FT 21 ± 20 51 ± 38 36 ± 14 

Chlo-a 2 ± 1 3 ± 2 4 ± 3 

COND: Condutividade (µS cm-1); TEMP: Temperatura (º C); OD: Oxigênio dissolvido (mg L-1); NIT: Nitrogênio 

inorgânico total (µg L-1); FT: Fósforo total (µg L-1); Chlo-a: Clorofila-a (µg L-1). 

 

O nitrogênio inorgânico total (NIT) apresentou concentrações semelhantes exceto 

no T2 (128 ± 120 µg L-1), o qual obteve a menor concentração. Por outro lado, o T2 

apresentou a maior concentração de fósforo total (FT) com (51 ± 38 µg L-1) (Tabela 2). De 

acordo com Zou et al. (2016), o maior aporte de nutrientes na água tem efeitos significativos 

aumentando a biomassa vegetal produzida e, segundo Almeida et al. (2011), o aumento da 

raiz é importante, pois possibilita uma maior área de absorção proporcionando um maior 

acúmulo de compostos nutricionais na cultura. Contudo, neste estudo, constatou-se que o 



 

 

desenvolvimento da alface foi insatisfatório tanto em relação à parte aérea quanto às raízes.  

De modo geral, houve um crescimento fraco das alfaces, visto que o período usual 

de 40 a 50 dias para o cultivo comercial resultou em valores semelhantes de altura, variando 

de 5 a 8 cm (Figura 2). Essa situação pode ser atribuída a uma possível deficiência 

nutricional no solo ou à imobilização dos elementos nutrientes. O valor de altura obtido 

neste estudo, foi inferior ao encontrado por Tischer & Neto (2012), os quais avaliaram o 

desenvolvimento de alface omitindo alguns macronutrientes e obtiveram média de 12,6 cm 

na altura das plantas.  

 

 

Figura 2: Altura da hortaliça (cm) em relação ao período experimental cultivada em 

diferentes sedimentos de tanques de piscicultura.  

 

Após 14 dias de crescimento, os aspectos visuais tornaram-se evidentes, com todas 

as plantas exibindo um atraso no desenvolvimento da parte aérea. Ao longo do período 

experimental, todas as hortaliças apresentavam sintomas clássicos de deficiência 

nutricional.  

Em relação ao número de folhas (Figura 3), também foi observado semelhança entre 

as plantas dos três tanques de piscicultura com 6 a 7 folhas/planta.  
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Figura 3: Número de folhas da hortaliça ao final do período experimental cultivada em 

diferentes sedimentos de tanques de piscicultura. 

  

Os resultados das análises de sedimento mostraram uma variação significativa na 

quantidade de nitrogênio e fósforo disponível (Tabela 1). O excesso de nitrogênio pode 

ocasionar vários problemas entre perda de qualidade e menor durabilidade do produto 

(MALAVOLTA, 2006; FILGUEIRA, 2008). Os valores de fósforo obtidos variaram de 49 

a 91 mg.dm-3. Segundo o IAC (2014), teores acima de 120 mg.dm-3 indicam que pode ser 

aplicada uma quantidade menor de fósforo em ambientes onde se faz uso de adubação. O 

fósforo passa por processos de reação com componentes da fase sólida do solo, o que resulta 

em diminuição de sua disponibilidade ao longo do tempo e, consequentemente, redução na 

quantidade extraída pelas plantas. A falta de fósforo apresenta redução no desenvolvimento 

com amarelecimento das bordas das folhas mais velhas e desenvolvimento anormal das 

raízes.  

Em relação ao pH, normalmente, a alface não se desenvolve de forma adequada em 

solo com reação ácida (pH <5,5), pois estas condições podem favorecer deficiências, neste 

estudo, os níveis de pH variaram 4,7 a 5,5. Dessa forma, essa condição pode ter contribuído 

com a formação da hortaliça. 
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CONCLUSÕES  

Os resultados deste estudo evidenciaram que o cultivo da hortaliça Lactuca sativa 

L. em sedimento de tanques de piscicultura encharcado, no período pós-despesca, como 

substrato, é tecnicamente inviável nas condições avaliadas. A oscilação de alguns nutrientes 

(excesso e deficiência) resultam em uma redução significativa no desenvolvimento das 

plantas de alface, tornando-as insatisfatórias para comercialização.  
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